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o feijão (Phaseolus vulgaris L.), é um produto de mais alto significado social na composição da
agricultura brasileira, constituindo-se junto com o arroz a base da alimentação do povo brasileiro.
A produção mundial de feijão em 1991 atingiu 17,5 milhões de toneladas, tendo registrado um
acréscimo de 20,2 % nos últimos cinco anos. Cinco países apresentam expressivo destaque como
produtores dessa leguminosa: índia, Brasil, China, Estados Unidos e México. Em conjunto, esses países
têm sido responsáveis por mais de 60% do total mundial produzido, (Moura et aI. 1994).
O Brasil apresenta-se como o segundo país produtor do mundo, entretanto, em termos de
produtividade, ostenta o quarto lugar entre os cinco países anteriormente citados e, além disso, o
rendimento médio obtido é também inferior a média mundial (Moura et aI. 1994). A produção nacional de
feijão atingiu 2,75 milhões de toneladas em 1991, sendo superior ao montante obtido nos dois anos
anteriores. Os Estados de Paraná, Santa Catarina e São Paulo são, tradicionalmente, os grandes
produtores, sendo este último detentor da primeira posição no que diz respeito a produtividade média,
905kg/ha.
Frequentemente associada ao pequeno agricultor como cultivo de subsistência, a cultura do feijão
está dispersa em todo o país, embora sua grande produção esteja concentrada nas regiões sul e sudeste.
A Região Norte participa com menos de 2% na produção nacional, destacando-se os Estados de Rondônia
e Pará, como maiores produtores.
No Estado do Amapá existe carência de conhecimentos a respeito do desempenho agronômico do
feijão (Phaseolus vulgaris (L.)), conhecido vulgarmente na região como "feijão comum" ou "feijão-do-
sul", daí a iniciativa de se buscar informações sobre o cultivo desta importante leguminosa no estado.
Este trabalho foi realizado pelo Centro de Pesquisa Agroflorestal do Amapá - CPAF-Amapá, com o
apoio do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão - CNPAF e constou da avaliação de quinze
genótipos de feijão do grupo preto.
O experimento foi instalado no campo experimental do município de Mazagão situado a 0°7' de
latitude Sul, 51°17' de longitude Oeste e 15m de altitude.
De acordo com a classificação de Kõppen, o clima da região é do tipo Ami, com precipitação
média anual de 2.300mm, com um período chuvoso que se inicia no final de dezembro ou início de
janeiro e termina em julho. Os meses de menor queda pluviométrica são outubro e novembro. A
temperatura média anual é de 2rC e a umidade relativa do ar acima de 80%.
A vegetação da área de plantio, era constituída de pequenos arbustos remanescentes de 01 (um)
ano anterior de pousio. O preparo do solo, realizado antes do plantio, constou de roçagem e incorporação
da vegetação, seguido de uma aração e uma gradagem. A análise do solo mostrou os seguintes
resultados: pH = 4,6; P = 6ppm; K = 10ppm; AI = 1,Omeq/100cm3 TFSA e Ca + Mg =
1,2meq/1 00cm3 de TFSA.
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ATENÇÃO: Resultados provisórios, sujeitos a confirmação.
PESQUISA EM ANDAMENTO
PA / 84, CPAF-Arnapá, set./96, p.3



































CARDOSO, J.F., LUZ, E.D.M.N. Avanço na pesquisa sobre a "meia" de feijoeiro no Estado do Acre. Rio
Branco: EMBRAPA-UEPAE Rio Branco, 1981. 29p. (EMBRAPA-UEPAE Rio Branco. Boletim de
Pesquisa, 1).
MOURA, P.A.M. de. Aspectos econômicos da cultura do feijão. Informe Agropecuário. Belo Horizonte,
v.17, n. 178, p. 66-67,1994.
SARTORATO, A. "meia" ou "murcha da teia micélica". In. ZIMMERMANN, M.J. de O.; ROCHA, M.;
YAMADA, T. ed. Cultura do feijoeiro: fatores que afetam a produtividade. Piracicaba: Associação

















Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa
Centro de Pesquisa Agroflorestal do Amapá - CPAF-Amapá
Ministério da Agricultura e do Abastecimento - MA
Rodovia Juscelino Kubitscheck, km 05, Caixa Postal 10, Macapá - AP
Fone: (096) 241-1551/241-1491/241-3980, Fax: (096) 2411480
